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Profilaxia e Lnta Contra o Cancro do Utero 

No diagnostico do cancer, Guedes e Simões Raposo acconselham interro- 
gatorio sistemático de todas as doentes acerca do aeu aparelho genital; exame 
ginecológico, sempre que seja referida qualquer irregularidade (toque e observa- 
$30 com o auxilio do espCculo) ; biopsia, sempre que se note a existencia de urna 
ulceracao com endurecimento, mesmo que o aspecto clinico os nao torne suspeitos. 
No tratamento, s6 ha considerar tres processos curativos: a intervencao opc- 
ratoria, a roentgenterapia e a curieterapia immediatas. A luta contra as 
prácticas de charlatanismo ou contra o emprego de muitos medicamentos 
anunciados sob a forma de productos quimicos, vaccinas, etc., sú pode, portanto, 
resultar benéfica para o aumento da porcentagem da curabilidade do cancro. Resta 
encarar o problema da profilaxia do cancro do útero. Na profilaxia impóe-se, 
como mais eficaz, combater certas alteracões locais crónicas, consideradas como 
bom terreno para desenvolvimento das neoplasias malignas e por isso designadas 
como estados pre-cancerosos. Têm sido indicadas como mais importantes as ras- 
gaduras antigas do colo, desprezadas e infectadas, tao froquentes após o parto; 
as irritacões cronicas do útero, com erosóes do focinho de tenca, e os polipos. 
Todas as precaucões a tomar para a cura destas lesões constituem medidas 
profiláticas da maior importancia. Convítm nao abandonar igualmente os fibro- 
mas uterinos, mesmo quando estas se apresentam sob urna aparencia benigna, 
sem complicacões hemorragicas, nem tendencia notavel para o crescimento. 
Muitas vezes estas formncões sao, mais tarde, sede de cancro. NBo esta demon- 
strada a predisposicáo cancerosa nas sifiliticas. Convém, porém, nao perder de 
vista a possibilidade da eclosão de lesões malignas nessas doentes, tao fre- 
quentemente sujeitas a traumatismos por abortos, que muitas vezes se repetem. 
Mais urna vez insistimos na pratica frequente do esame ginecológico, vencendo a 
aversao perigosa das doentes e a indiferenca, cheia de responsabilidade, dos clinicos. 
Estas lesões locais de irritacão crónica ou de neoformacão benigna aparecem com 
mais facilidade ao medico da familia ou ao clinco da provincia do que aos ginecolo- 
gistas, cirugiões e radiologistas. Diagnosticar nelas a neoplasia maligna em 
inicio, exercendo a boa pratica da biopsia e enviando o producto para um anatomo- 
patologista experimentado, ou aconselhando a doente a consultar immediatamente 
um ginecologista, 6 um papel de enorme importancia, que pertence aos clínicos 
gerais, na profilaxia do cancro do útero. 0 Instituto Portugues para o Estudo do 
Cancro propõe-se auxiliar os clínicos prestando-se a fazer gratuitamente o exame 
histo-patológico de todas as biopsias que lhe sejam enviadas com a indicacao de 
que o doente 6 pobre. As reqlrisicões de analise e as instrucões sobre o modo de 
fazer a biopsia serao enviadas gratuitamente a todos os medicos do pais, que as 
requisitem. (Guedes, B., e Simóes Raposo, L.: Arguivo de Patologia, Vol. II- 
No. 71 (mar.) 1930) 

Transmissão de doengas pelas pharnaacias.-Existe a possibilidade de trans- 
missiio de doencas infecciosas por intermedio das pharmacias. Muito frequente- 
mente comparecem nellas pessoas doentes, que ficam em contacto com as SZS. 
Os germes podem tamtem ser transmittidos pelas maos dos pharmaceuticos e 
de seus auxiliares, que recebem as receitas, a moeda-papel para pagamento, e 
que depois inadvertidamente podem tocar com os dedos capsulas azymas, com- 
primidos, etc. fi recommendavel, pois, o maximo cuidado, em beneficio, nao 
s6 dos clientes, como dos proprios profissionaes de pharmacia. Na Russia, 
segundo cita Mahover, de Arkangel, têm-se tomado medidas de prophylaxia para 
combater a propagacao das infeccóes destc modo.-1qternacia Medicina Rewo, 
apud 0 Pharmaceutico Brasileiro. 
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